
 
 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica do IFMS - SEMICT 2020. 

 

CONSÓRCIOS DE PLANTAS DE COBERTURA NA RECUPERAÇÃO 

QUALIDADE DO SOLO EM NOVA ANDRADINA-MS – ANO 2  

José Lucas Fernandes Siqueira, Wagner Henrique Moreira 

Instituto Federal do Mato Grosso do Sul (IFMS) – Nova Andradina MS 

 joselucas9860@gmail.com, wagner.moreira@ifms.edu.br 

 
Resumo 

Um dos principais fatores de limitação da produtividade na 

qualidade solo é a compactação, que causa uma degradação 

da estrutura do solo. Assim o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o comportamento da resistência do solo à penetração 

(RP), da densidade do solo (Ds) e do teor de água durante o 

cultivo de plantas de cobertura em consórcios. O experimento 

foi conduzido com os seguintes tratamentos: a) guandu + 

braquiária (G+B); b) crotalária + braquiária (C+B); c) guandu 

+ crotalária (G+C); d) braquiária + guandu + crotalária 

(B+C+G). A RP foi determinada através de um penetrômetro 

comercial com avaliação até 60 centímetros de profundidade. 

Os tratamentos B+G, B+C e B+C+G, apresentaram maior 

acúmulo de matéria seca de raízes. Porém, para teor de água, 

B+G apresentou menor retenção de água. A RP, não 

apresentou diferenças nas camadas avaliadas, provavelmente, 

em função da necessidade de manejo por mais tempo para 

obtenção de diferenças na estrutura do solo.   
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Introdução 

A demanda de alimentos aumenta cada vez mais e 

com isso há intensificação de atividades agrícolas. Nesse 

contexto, o aumento do tamanho dos implementos agrícolas 

e a alta frequência de tráfego são causas importantes da 

indução da compactação do solo (LIPIEC & HATANO, 

2003). Estima-se que aproximadamente 68 milhões de 

hectares em todo o mundo estejam em processo de 

degradação devido à compactação, sendo o tráfego de 

máquinas agrícolas um dos responsáveis pela maior parte das 

causas de compactação nos solos agrícolas (FLOWERS & 

LAL, 1998).   

O crescimento das plantas está diretamente 

relacionado com a resistência do solo à penetração (RP). 

Estudos recentes indicam que a RP tem efeitos diretos no 

crescimento da parte aérea das plantas e valores críticos de 

RP podem influenciar o crescimento das raízes em 

comprimento e diâmetro (BENNIE, 1996).    

Para evitar a compactação do solo, pode-se utilizar 

plantas de coberturas, que podem fornecer matéria orgânica e 

nutrientes às culturas, além de diminuir a compactação 

também pela atividade de raízes. Esse experimento teve como 

objetivo avaliar o comportamento da RP, a densidade do solo 

e o teor de água em três momentos (começo, meio e fim) 

durante o cultivo de plantas de cobertura em consórcios. 

Metodologia 

O experimento foi no município de Nova Andradina 

- MS, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Mato Grosso do Sul (IFMS) - Campus Nova Andradina. 

Rodovia MS 473, KM 23 - Fazenda Santa Bárbara, s/n., 

apresentando relevo plano a suave ondulado e declividade 

média de 3%. A região apresenta médias anuais de 

temperatura e precipitação pluvial entre 20 - 22 ºC e 1500 - 

1700 mm, respectivamente (AMORE, 2009). O solo foi 

identificado como Latossolo Vermelho conforme Santos et 

al. (2018). 

Os tratamentos foram: a) guandu + braquiária 

(G+B); b) crotalária + braquiária (C+B); c) guandu + 

crotalária (G+C); d) braquiária + guandu + crotalária 

(B+C+G), sendo 4 repetições em blocos ao acaso. Após 

semeadura, foi realizado monitoramento em relação à pragas, 

doenças e plantas daninhas. 

Foram realizadas três avaliações nos dias: 0, 75 e 

120 após a semeadura das culturas. Foram determinadas: a Ds 

(Mg/m³), teor de água no solo (m³/m³) e RP. As medidas de 

RP foram realizadas com o uso de um penetrômetro, até 0,60 

m de profundidade 

Para avaliação da Ds e teor de água do solo foram 

utilizados cilindros para retirada da amostra, posteriormente 

secas em estufa à 105 ºC, até que a massa ficasse constante, 

com isso o cilindro foi pesado com o solo seco, que por 

diferença foi obtida a massa de água e do solo seco, 

posteriormente convertidos em Ds e teor de água do solo.  

 Para o cálculo da Ds foi utilizado o diâmetro e a 

altura  do cilindro, com isso foi possível encontrar o volume 

do cilindro (Vc) dada pela fórmula: Vc= πd 2 h/4. O Teor de 

água no solo foi calculado através da diferença dos massas do 

cilindro com o solo úmido e solo seco.  

Para a  avaliação de raízes, foi coletado um bloco de 

solo de cada parcela esses blocos foram levados ao 

laboratório, onde as raízes foram separadas do solo pela 

lavagem, e levadas para secagem em estufa, ficando na 

mesma por tempo suficiente para estabilizar o peso da 

amostra, em seguida foi realizada a pesagem determinando-

se a massa radicular seca. As raízes foram separadas 

manualmente e analisadas com o auxílio do software Safira 

(JORGE e RODRIGUES, 2008) a partir da digitalização em 

papel com fundo branco. Foram avaliados valores referentes 

ao volume total e área superficial. 
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A análise dos resultados foi realizada através de um 

intervalo de confiança da média 95% (P<0,05) como critério 

estatístico. Quando não houve sobreposição dos limites 

superior e inferior do intervalo de confiança considerou-se 

que houve diferença significativa, conforme Payton et al. 

(2000). 

 

Resultados e Discussão 

 Na Figura 1 são apresentados os valores da 

densidade do solo (Ds). Não foram constatadas diferenças nos 

valores de Ds pelo intervalo de confiança da média. Ausência 

de diferença na densidade do solo no momento inicial é 

desejável, uma vez que possíveis alterações futuras, indicam 

efeito de tratamento. 

 

Figura 1. Densidade do solo (Mg/m³) ao 0 dias, nos 

tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalaria (B+C), crotalaria + guandu (C+G), braquiária + 

crotalaria + guandu (B+C+G).    

Nas Figuras 2 e 3, são apresentados os resultados de 

teor de água gravimétrico e volumétrico, respectivamente.  

  

Figura 2. Conteúdo de água no solo (Kg/Kg) ao 0 dia, nos 

tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalaria (B+C), crotalaria + guandu (C+G), braquiária + 

crotalaria + guandu (B+C+G).   

Os resultados mostram que nos tratamentos C+G, 

B+C e B+C+G, não houve diferença entre eles, tendo 

diferença apenas no B+G, que apresentou menor teor de água.   

 

Figura 3. Conteúdo de água no solo (m³/m³) ao 0 dias, nos 

tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalaria (B+C), crotalaria + guandu (C+G), braquiária + 

crotalaria + guandu (B+C+G).   

Na avaliação de 75 e de 120 dias, não foram 

observadas diferenças em todos os tratamentos para Ds, teor 

de água gravimétrico e teor de água volumétrico (Figuras não 

apresentadas, pela ausência de diferença). Tais resultados são 

desejáveis no teor de água, para possibilitar comparação da 

RP sem fatores externos influenciando.  

Para avaliação das raízes, ocorreram diferenças. Nas 

Figuras 4 e 5 mostra-se que os tratamentos B+G, B+C,  

B+C+G, não apresentaram diferenças de área superficial de 

raízes e volume de raízes entre eles, porém, foram superiores 

ao C+G. 

 

Figura 4. Área superficial das raízes (m/m²) aos 75 dias, nos 

tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalaria (B+C), crotalaria + guandu (C+G), braquiária + 

crotalaria + guandu (B+C+G).   

Para avaliação da RP, ocorreram diferenças entre as 

épocas de amostragem na camada de 0-0,05 m (Figura 6), em 

que o tratamento G+C+B, apresentou redução da RP da 
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primeira amostragem (0 dias) para terceira (120 dias). Porém, 

essa tendência não foi observada nos outros tratamentos. Na 

comparação entre os tratamentos para uma mesma data de 

avaliação, o tratamento G+B+C apresentava RP superior a 

G+B e G+C em 0 dias, porém diferenças não foram 

observadas nas amostragens seguintes para esta camada (0-

0,05 m). Resultados semelhantes foram encontrados na 

camada de 0,10 – 0,15 m (Figura 7).  

 

Figura 5. Volume de raízes (m/m³) aos 75 dias, nos 

tratamentos braquiária + guandu (B+G), braquiária + 

crotalaria (B+C), crotalaria + guandu (C+G), braquiária + 

crotalaria + guandu (B+C+G).   

 

Figura 6. Resistência a penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120  

nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de  0-0,05 

m. 

Para as camadas de 0,30-0,35 (Figura 8) e 0,35-0,40 (Figura 

9) m, os resultados indicaram para C+B, maior valor de RP 

em 75 dias em relação a 120 dias. Além disso, os resultados 

de 75 dias de C+B, foi superior aos outros tratamentos. 

Diferenças não foram observadas nas comparações entre 

datas de um mesmo tratamento e/ou entre tratamentos numa 

mesma data para as camadas de: 0,05-0,1 m; 0,15 - 0,20 m; 

0,20 - 0,25 m; 0,25 - 0,30 m;  

 

Figura 7. Resistência a penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120  

dias nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu 

+ braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de 0,10 - 

0,15 m.  

 

Figura 8. Resistência a penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120  

nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de 0,30 - 

0,35 m. 

 

Figura 9. Resistência a penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120  

nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de 0,35 - 

0,40 m.  
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Para as camadas mais profundas, 0,40-0,45 (Figura 

10) e 0,45 – 0,50 (Figura 11) m, foram observados aumento 

de RP na terceira amostragem para os tratamentos G+B, G+C 

e G+C+B.  

 

Figura 10. Resistência a penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120  

nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de 0,40 - 

0,45 m. 

 

Figura 11. Resistência à penetração (KPa) aos dias 0, 75, 120 

nos tratamentos crotalaria + braquiária (C+B), guandu + 

braquiária (G+B), guandu + crotalaria (G+C), guandu + 

crotalaria + braquiária (G+C+B) na profundidade de 0,45 - 

0,50 m. 

Com os resultados obtidos, foi possível observar 

que há variação da RP em diferentes camadas no decorrer do 

ciclo das culturas, além disso, a diminuição na compactação 

pode ser necessário plantas como o guandu que é tido como 

uma planta “descompactadora” do solo, uma vez que os 

tratamentos com guandu apresentaram maior área e volume 

de raízes, porém, não se refletindo diretamente em RP, 

indicando a necessidade de continuidade dos estudos, uma 

vez que pode ser necessário várias safras para obtenção de 

alterações na estrutura do solo. 

 

Considerações Finais 

 Com esse projeto foi possível compreender que 

para modificação da estrutura do solo é preciso mais tempo 

de manejo, uma vez que o uso de plantas de cobertura 

diferentes apresentou pouca influência/diferenciação da Ds, 

teor de água do solo e RP.  
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